
     A partir dos resultados preliminares da pesquisa, pode-se 
concluir que há uma relação temporal (1° coleta: 1633 
ind. total; 2° coleta: 2339 ind. total) e espacial entre a 
abundância de indivíduos por área da superfície externa da 
ostra (1° coleta: 27 ind. 10 cm-2; 2° coleta: 21 ind. 10 cm-2). 
Após a conclusão da pesquisa, poderemos analisar se a 
abundância de uma espécie pode influenciar diretamente 
no cultivo procurando alternativas ecológicas de mitigar 
essa influência. 

     Foram mensurado dois parâmetros: salinidade (1° coleta: 11,0; 
2° coleta: 18,0) e a temperatura superficial da água (29,7°C, em 
ambas). Obteve-se uma variação considerável em número e 
diversidade entre as coletas onde, foram encontradas 45 
poliquetas e 1588 mexilhões na primeira coleta e 79 poliquetas, 
2146 mexilhões, 10 decápodes, 16 anêmonas, 2 cracas, 4 
gastrópodes e 1 macrófita na segunda coleta. 
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RESUMO 

     Estudos relacionados à caracterização e identificação dos 
organismos estuarinos se fazem importante, pois permite um 
melhor entendimento dos fenômenos biológicos ocorrentes, bem 
como uma prospecção de competição, predação e parasitismo 
nos cultivos. O presente estudo teve por finalidade identificar a 
macrofauna encontrada em um cultivo de ostra (Crassostrea 
rhizophorae GUILDING, 1828). As coletas foram realizadas nos 
meses de julho e agosto de 2013, onde foram extraídas um total 
de 46 ostras da espécie Crassostrea rhizophorae. Obteve-se uma 
variação considerável em número e diversidade. Com base nos 
resultados obtido pode-se analisar a influência dos organismos 
epibentônicos sobre um cultivo de ostras procurando alternativas 
ecológicas de mitigar essa influência. 

INTRODUÇÃO 

     Os organismos epibentônicos desempenham um 
importante papel ecológico nos ecossistemas aquáticos, 
sendo poliquetas, moluscos e crustáceos os organismos 
mais característicos e mais abundantes de regiões 
estuarinas (Nybakken, 2003).  Segundo OLIVEIRA et al 
(2006) os cultivos de ostras propicia um ambiente ideal para 
a manutenção desses organismos aquáticos associados as 
suas conchas ou entre seus tecidos.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

A: Área de estudo - Cultivo de ostras na 
Vila de Urindeua. 

B: Macrofauna epibentônica associada 
a uma ostra. 

D: Separação da macrofauna e fixação 
em formaldeído 4%. 

C: 
Biometria das ostras. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A: 
Anêmona fixada em uma ostra. 

B: Macrófita retirada de um 
aglomerado de ostras- 

D: Identificação prévia de espécimes 
de poliquetas. 

C: Estrutura anterior ventral de uma 
poliqueta. 

CONCLUSÃO 


